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Esboço dos propósitos da pesquisa

A proposta de desenvolver trabalhos artísticos com materiais alternativos surgiu de um trabalho desenvolvido com crianças da educação infantil (pré-escola) e ensino fundamental (1ª à 4ª série) no CAIC – Centro de Atenção Integral à Criança, quando da sua implantação na cidade de Chapecó (SC). 

Em março de 1994 foi instalado o CAIC de Chapecó. Várias autoridades e a comunidade em geral prestigiaram o ato inaugural. Ao final da cerimônia, uma visita às instalações foi proporcionada a todos os presentes.   

Ao entrarmos na sala de Artes Plásticas, encantei-me com o espaço. Nesse dia em diante, almejei trabalhar naquele lugar, naquela sala, mesmo sem qualquer experiência prática com o ensino da arte. 

Encaminhei à Prefeitura Municipal de Chapecó, mais precisamente ao Senhor Dilso Cecchin, prefeito da época, um Projeto em Arte-Educação para ser aplicado ao Subprograma Cultura-Oficina de Artes Plásticas e, em setembro de 1994, já estava trabalhando no CAIC. 

Quando do início da instalação do CAIC em Chapecó, eu já era professora. Concursada pela  Prefeitura Municipal, mas trabalhava no Departamento de Cultura do Município,  devido  minha   formação  acadêmica _bacharel em Gravura, com  duas pós-graduações na área de Arte-Educação. Atualmente, trabalho como professora do Ensino Superior como professora e também coordenadora do curso de Educação Artística da Unoesc - Campus Chapecó. Na época, projetei para o CAIC um trabalho voltado às artes visuais, pois havia também, oficina de artes cênicas e música com os seus respectivos profissionais. O trabalho visava  desenvolver a criatividade das crianças, pois elas não haviam tido, ainda, contato com qualquer tipo de trabalho artístico sistematizado.  Os usuários do CAIC eram, e continuam sendo, as crianças que moram nas favelas próximas à escola.  

No CAIC havia sérios problemas que, inicialmente, deveriam ser resolvidos, como os de higiene, socialização, comunicação, relacionamentos.

O corpo administrativo e pedagógico responsável pelo CAIC iniciou o plano político-pedagógico baseado na realidade social do lugar.  As dificuldades eram muitas. As crianças eram rudes, indisciplinadas (batiam-se brutalmente, roubavam uma das outras a comida do prato, jogavam-se alimentos, comiam com as mãos).    

Em sala de aula e durante o desenvolvimento das oficinas, os problemas eram freqüentes no sentido da destruição do material escolar (rasgar cadernos, quebrar os lápis). Quando um aluno falava, o outro soltava gargalhadas desconexas, debochando do colega, jogando bolinhas de papel através de um canudinho de plástico, entre outros objetos.

Frente às atitudes praticadas pelas crianças, estabeleceram-se regras para que houvesse mudanças de comportamento. Delimitaram-se os direitos e deveres de cada aluno. A partir dessa postura, conseguiu-se realizar alguns trabalhos, até então impossíveis.

A experiência mostra que foram necessárias várias atitudes em conjunto para se conseguir chegar a resultados positivos entre eles: do corpo docente, administrativo e pedagógico da escola.  Algumas mudanças foram notórias no decorrer do estudo, outras só foram observadas a longo prazo. 

O maior desafio que encontrado no trabalho foi despertar nos alunos a curiosidade pela descoberta, pelo novo, pelo fazer artístico e fazer com que os alunos percebessem a  possibilidade de transformação dos materiais de uso cotidiano em objetos estéticos e artísticos.

Esse foi um trabalho inicial (eu estava me estruturando na escola), faltava  prática e a própria escola  estava iniciando suas atividades. Não existia material para que se pudesse desenvolver alguma atividade mais elaborada. Nem todo o mobiliário da escola  havia chegado ainda. Havia uma série de dificuldades a serem resolvidas. A demora na entrega de materiais mínimos necessários, a falta de recursos alegados pela Secretaria Municipal de Educação, foram despertando minha criatividade na busca de propostas e materiais alternativos. 

Pela minha concepção artística, entendia necessário as crianças tivessem contato com outros artistas chapecoenses. Desse modo foi organizado uma visita ao ateliê de Cyro Sosnoski; um artista plástico, autodidata de Chapecó. Cyro trabalhava na Prefeitura Municipal e tinha seu ateliê localizado no porão da Biblioteca Pública.  Esculpia suas obras em  pedras de arenito, que são consideradas por ele de difícil manuseio, por serem muito macias  (com a batida do  formão,  a quebra se dá muito fácil).  Pela dificuldade em encontrar este tipo de pedra, Cyro foi substituindo-as por galhos e raízes colhidos na natureza. Com os galhos retorcidos, o artista cria um diálogo entre a natureza a o espectador, recolhendo só o que foi desprezado pelo homem, sem nunca devastá-la.  Depois, devolve ao homem para que ele repense suas atitudes. Foi esta mensagem que Cyro tentou passar às crianças.  

Ao retornar da visita realizada no ateliê de Cyro, as crianças já vinham pela estrada recolhendo os galhos que encontravam. Posteriormente em outra aula o assunto foi retomado e reiniciada a atividade. Inicialmente, foram coletados os materiais, a seleção e a limpeza.  Com estiletes e faquinhas, as crianças foram esculpindo seus próprios trabalhos. No final, foi montada a exposição e o artista foi convidado a se fazer presente.

O trabalho com o artista Cyro Sosnoski esteve pautado em tópicos da Proposta Triangular
, mas não tão aprofundado, pois, na época, pouco sabia sobre a Proposta da Ana Mae Barbosa
. Fui pesquisando, porém, alguns itens que desconhecia.

Aos poucos, o material didático-pedagógico e artístico chegava à escola, mas ainda faltava muitos materiais como tintas, pincéis, estiletes.  A escola só recebia o básico: papel branco, giz de cera, lápis de cor e tesourinhas  de péssima qualidade. 

Necessitava buscar alternativas. Comecei pesquisar técnicas  para que desenvolver um trabalho artístico criativo, uma verdadeira  oficina de Artes Plásticas. Encontrei anotações sobre uma Palestra/oficina, de que participei quando era acadêmica do curso de Bacharel em Gravura, na Universidade Federal de Pelotas – UFPEL. A palestra foi proferida pela Professora Zuleika Medeiros, uma das pesquisadoras de materiais 

alternativos, (com tintas e pincéis, vernizes, gomas, suportes diferentes para pintura, papel reciclado, massa de modelar, massa de fantoche). A pesquisa da professora Zuleika era em material alternativo, e eu só havia feito anotações não havia exercitado na prática, ou seja, experimentado, em sala de aula, esses materiais. Foi então que retomei o material e fui à prática com as crianças, dando enfoque à realidade da nossa região, com materiais que estivessem próximos à escola, na horta e nas casas das crianças.  

Inicialmente, realizei a coleta de tipos diferentes de terra para confecção de tintas. O material era coletado, peneirado, moído e acrescentado cola. Conforme a granulometria da terra, a plasticidade da tinta muda. Isso nós só fomos descobrindo aos poucos. Fiz uma retomada do homem da pré-história que utilizou pigmentos naturais, dos seus desenhos nas paredes das cavernas, as mãos, em negativo. As mãos em negativo e também os touros foram o forte das representações.

O segundo passo foi a coleta das flores e folhas. Elas eram esmagadas até sair um líquido. A este líquido era acrescido álcool. O resultado: diversas cores de tintas aquareladas. Neste período, foi trabalhada a técnica da aquarela propriamente dita, explorando-se suas nuanças e sobreposições com veladuras limitadas pela qualidade do material.

A pesquisa foi se ampliando.  Com base nos conhecimentos indígenas sobre a confecção de seus pigmentos.  Da semente de urucum, surge o vermelho que é muito utilizado por eles para pintura dos corpos. Quando acrescentamos cola a esta semente, temos uma cor mais opaca. Quando acrescentamos álcool, temos uma cor mais transparente, translúcida. São experiências que foram acontecendo dentro da sala de aula com as crianças. 

Foi necessário se remeter ao Renascimento, em que os grandes pintores utilizavam a têmpera de ovo. Tinta que consiste na mistura de uma gema de ovo com pigmento que pode ser o da terra e um pouco de água e formol para proteger dos fungos. A plasticidade desta tinta é parecida com a tinta acrílica: quanto mais água, menos brilho. As crianças gostaram muito  trabalhar com esta tinta. Aliás, foi a preferida pelos alunos.

A partir de 1997, como professora no Curso de Educação Artística da Unoesc - Campus Chapecó, passei a lecionar a disciplina Pesquisa de Materiais Alternativos I. Trataria das mesmas estratégias que havia passado às crianças _só que agora seriam acadêmicos, muitos já professores, que mediariam o conteúdo a seus alunos nas escolas. Aceitei o desafio, pois acreditava no que havia realizado. Nada melhor do que falar da própria experiência, que até então estava dando certo, mas que dependia de muita pesquisa. Para não “repassar” apenas aos acadêmicos as minhas pesquisas, reuni em um caderno todas as informações de técnicas de materiais alternativos. Isto resultou numa publicação (Série Artística nº 1). Posteriormente, professores e alunos poderiam dar continuidade ao trabalho com uma segunda publicação. Esta Série Artística contém sugestões de como fazer o material, mas não como trabalhar com ele: não são receitas prontas para os professores, e sim,  um auxílio técnico de  como trabalhar com o que está ao nosso redor, na natureza. 

Inicialmente, o trabalho desenvolvido na disciplina de Pesquisa de Materiais Expressivos I, no  Curso de Educação Artística seguia os mesmos moldes do trabalho já desenvolvido junto aos alunos do CAIC. Entretanto, como as pesquisas foram se ampliando, tornou-se necessário um maior embasamento teórico. O trabalho foi tomando novas proporções até se tornar esta pesquisa. 

Na disciplina de Pesquisa de Materiais Expressivos I,  em março de dois mil, junto ao  terceiro período do Curso de Educação Artística – Habilitação Artes Plásticas da

UNOESC/Chapecó, março de dois mil, desenvolveu-se  a  aplicação da Pesquisa  de Mestrado, com  uma proposta de criação artística utilizando materiais coletados da natureza. A pesquisa buscou demonstrar quanto está fragilizado o ensino da arte nas escolas do país. As metodologias que se observam hoje, estão deixando de lado a arte do ensino da arte. Batalhas foram vencidas, conseguiu-se  através de lei
 a obrigatoriedade do ensino da arte nas escolas, entretanto não houve preocupação com as metodologias que estão sendo aplicadas.  O resgate histórico vem com o propósito de valorizar a caminhada do ensino da arte, não para enaltecê-la como monumento ou achar que houver progressos,  mas de captá-la como sintoma do que presenciamos hoje. 

São citados autores que a contemporaneidade retoma como Dewey, Lowenfeld, Read, que em suas teorias valorizam a importancia da experiência estética (Dewey,1947) na escola e a valorização desse processo (Read, 1948) que é considerado também criador. Sobre o processo criativo trazemos à discussão a artista plástica e arte-educadora Fayga Ostrower que estuda os métodos da criatividade, não somente como objeto de reflexão teórica e sim, como experiência vital (Dewey) no processo da criação. Este capítulo tem a intenção possibilitar algumas reflexões _ como se dá o processo criador no momento da criação. 

A pesquisa se desencadeia, utilizando metodologias de alfabetização visual dos acadêmicos, e do conhecimento da obra de artistas que  moram no Brasil e  se utilizam de materiais alternativos da natureza em  sua prática artística, bem como enfatiza o meio cultural em que vivem,  a relação  da matéria prima com suas obras,  a relação do artista local com  regional e nacional.  

Após esta educação estética ou alfabetização visual, os acadêmicos são instigados a desenvolver o seu próprio processo criativo, com materiais coletados na natureza e manufaturados para o seu próprio manuseio. A alquimia desenvolvida neste momento é que torna significativa a produção plástica que será produzida.  O acadêmico se envolve desde a seleção, coleta do material até a sua manufatura em matéria prima utilizada na produção artística. É o laboratório das experiências apontado por Dewey em suas teorias. 

Os acadêmicos estiveram presentes à reflexão plástica e teorização sobre as produções  que iam  acontecendo durante o processo criativo. A observação se deu de forma participante,  acompanhando cada passo do processo desenvolvido, para posterior registro científico. As reflexões teóricas dos acadêmicos fazem parte  da análise de dados.  A pesquisadora escolheu alguns trabalhos plásticos que estão registrado para comprovação da construção do referido trabalho criativo e posteriores argumentações. 

Esta dissertação não tem a intenção de “descobrir a roda”,  mas de mostrar aos artistas e arte educadores  uma maneira de devolver a arte ao ensino da arte,  formal ou informal. 
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� Proposta adaptada no Brasil para o ensino da arte por Ana Mae Barbosa. É composta da triologia Contextualização, leitura da imagem e fazer artístico.  
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� Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº9.394), aprovada em 20 de dezembro de 1996. Estabelece em seu artigo 26, parábrafo 2º: “O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”.





